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JUSTIFICATIVA 

Para vários especialistas e generalistas da área da saúde o que importa não 

são os cuidados humanizados e sim a doença. Diversas vezes vivenciamos colega 

de trabalho identificando a paciente apenas como uma peça anatômica, exemplo: 

(made a coluna ou sobe as varizes), sabendo que isso é errado, conforme afirma 

Figueiredo, (2009): 

 

É preciso compreender, ao adoecer, todo o corpo se transforma para 
enfrentar o evento doença... O corpo que nos interessa é o qual, a 
grosso modo, carrega dentro de si um “caranguejo” que se fixa 
corroendo as entranhas dos clientes e pode mata-lo sem se mostrar 
como ocorre na maioria das vezes. 

 

O paciente portador de câncer é um paciente especial, que deve ser tratado 

com humanização pelos seus cuidadores, a enfermagem se preocupa com a vida 

tendo a doença apenas como um incidente. O enfermeiro deve olhar para o paciente 

como um todo, pois trabalha com dados precisos e imprecisos com fenômenos 

subjetivos, como os emocionais e utiliza-se para realizar seu diagnostico, deve 

conhecer bem a semiologia do corpo para conhecer o paciente inclusive por gestos 

e expressões . O enfermeiro acaba por assumir emoções como raiva, medo, alegria 

quanto ao tratamento entre outros bem sucedidos, acaba sendo acariciado e muitas 

vezes agredido. 

Evidencias indicam que o câncer pode ser uma herança genética ou pode 

ser desencadeada por fatores de risco, como tabagismo, raios ultravioleta U.V.A e 

U.V.B, radiação ionizante, álcool, hormônios, envelhecimento, obesidade, H.P.V. 

dentre outros. 
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Existem diferentes tipos morfológicos de câncer e estes tem duas 

características principais, o crescimento de células descontroladas e a capacidade 

de se estender por diversos tecidos além de que se originam, é uma das principais 

causas de morbilidade e mortalidade no mundo. 

O paciente oncológico vive o hoje, o ontem, o amanhã é incerto por isso 

necessita de um bom atendimento de enfermagem nesse momento. 

Sendo a SAE desenvolvida com método especifico de abordagem especifica 

e solução de problemas de enfermagem para ser aplicada aos profissionais, 

necessitam, atender as teorias e as ciências da saúde, incluindo a própria 

enfermagem a ciências clinicas, físicas e biológicas, necessita desenvolver uma 

visão ao todo para suprir todas as necessidades humanas, ou seja, é um conjunto 

de conhecimento, e proporciona justificativas, tomadas de decisões e relações inter 

pessoais.  

Segundo CRESPO, a SAE é uma atividade privativa do enfermeiro. Através 

de um método e de uma estratégia de trabalho científico, realiza a identificação das 

situações de saúde/doença, subsidiando a prescrição e a implementação das ações 

de Assistência de Enfermagem. Contribui para a promoção, prevenção, recuperação 

e reabilitação da saúde do indivíduo, da família e da comunidade. A SAE propõe aos 

profissionais, assim como ao setor, à instituição de saúde, ao paciente e aos demais 

envolvidos, a utilização do conhecimento técnico-científico e de habilidades de forma 

organizada, sistematizada e orientada. 

O processo de enfermagem é sistemático por consistir de cinco passos: 

investigação, diagnóstico, planejamento implementação e avaliação. É humanizado, 

pois ao planejar os cuidados prestados, consideram os interesses, os ideais e os 

desejos do cliente (PINTO, 2005). 

Avaliação de dor é um processo, trata-se de um sintoma que envolve 

cultura, emoção e processo fisiopatológico. O objetivo é caracterizar a experiência 

dolorosa e seus domínios. Aferi repercussões de dor no funcionamento biológico 

emocional e social.  

Fases da SAE  

1º- Histórico de enfermagem: é constituído por entrevista e exame físico. 

2º- Diagnostico de enfermagem: através da analise dos dados coletados que 

avalia o estado de saúde do cliente através da identificação de problemas de saúde. 
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3º -Planejamento de enfermagem: consiste nas intervenções de enfermagem, 

onde o cliente recebe diante do diagnostico de enfermagem, ao resultado da análise 

do diagnostico. 

4º- Implementação de enfermagem: é a implementação dos cuidados 

adequados de enfermagem ao atendimento das necessidades básicas do ser 

humano. 

5º- Avaliação de enfermagem: são as mudanças que ocorrem ao cliente 

enquanto está sob assistência profissional, determinam-se as intervenções quando 

tiveram os resultados alcançados e se são necessárias modificações.  

“Enfermagem humana resulta em cuidado humanizado; o cuidado da 

Enfermagem que pesquisa sua prática pode ser cientifico, pode produzir respostas 

no corpo do cliente, contribuindo com a cura.” (FIGUEIREDO et.al., 2009). 

 

OBJETIVO GERAL 

Mostrar através de bibliografias a importância da aplicação da Sistematização 

da Assistência de Enfermagem na assistência de paciente oncológico junto com 

seus benefícios. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Estimular os profissionais de enfermagem na aplicação da SAE. 

Caracterizar o atendimento humanizado.  

Ampliar o conhecimento de enfermagem sobre pacientes oncológicos. 

Valorizar a importância da sae na evolução dos pacientes oncológicos. 

 

METODOLOGIA 

Pesquisa cientifica utilizando-se de livros e sites confiáveis. A metodologia 

para este trabalho será de pesquisa de revisão bibliográfica, a partir de fontes 

primárias, secundárias e terciárias. 

Segundo Marconi e Lakattos (2003),  
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Mesmo que exploratória, isto é, de avaliação de uma situação 
concreta desconhecida, em um dado local, alguém ou um grupo, em 
algum lugar, já deve ter feito pesquisas igual ou semelhantes, ou 
mesmo complementares de certos aspectos da pesquisa pretendida. 
Uma procura de tais fontes, documentais ou bibliográficas, torna-se 
imprescindível para a não-duplicação de esforços, a não 
“descoberta” de ideias já expressas, a não-inclusão de “lugares-
comuns” no trabalho.  
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